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A Chaga Sagrada: O Livro que Faltava Notas da Autora 

 

Iniciei este livro  quando,  no  inverno  passado, visitei uma senhora  de  noventa  e  oito  anos  que  vivia  reclusa  em  uma chácara ambiental maravilhosa, onde a brisa do mar sussurrava memórias  antigas  e  os  pássaros  pareciam  ecoar  vozes  do passado. O tempo ali parecia suspenso entre o verde intenso da vegetação  e  o  azul  do  oceano,  como  se  a  própria  natureza houvesse feito um  pacto de silêncio  para guardar segredos de outrora.  A  casa,  de  alpendres  largos  e  janelas  abertas  para  o horizonte, era uma testemunha silenciosa de quase um século de vida. As paredes, cobertas por trepadeiras e musgo, pareciam respirar  junto  com  a  velha  senhora,  que  me  recebeu  com  um olhar que já vira demasiado, mas que ainda guardava um brilho indizível.  Seus  gestos  eram  lentos,  como  se  cada  movimento carregasse o peso de incontáveis invernos, mas sua voz, embora frágil, ressoava como a maré que nunca cessa. Sentamo-nos sob a sombra de uma figueira centenária, onde o tempo se dissolvia em fiapos de luz filtrados pelas folhas. A senhora começou a falar 4 



e sua voz desenhava lembranças como pinceladas num quadro impressionista. Contou-me de sua infância, de um mundo que já não existia, das guerras que viu de longe e das perdas que sentiu de perto. Falou sobre o amor, aquele que se foi antes do tempo, e da solidão, que veio ocupando os espaços vazios com paciência implacável.  O  que  mais  me  impressionou,  porém,  foi  a  forma como ela descrevia o silêncio. Para ela,  não era  ausência, mas presença. O silêncio dos que partiram, que ainda pairava pelos corredores  da  casa;  o  silêncio  das  cartas  não  escritas,  dos encontros  desmarcados  pelo  destino,  dos  segredos  que  se enterram  na  alma.  Um  silêncio  que  pesava,  mas  que  também embalava.  Ela  me  mostrou  objetos  antigos,  cada  um  com  sua história: uma caixa de música de outro século, um véu de noiva amarelado  pelo  tempo,  uma  medalha  de  prata  com  uma inscrição quase ilegível. Mas o que me prendeu de verdade foi um  diário,  de  páginas  frágeis,  quase  translúcidas.  Com  mãos trêmulas,  ela  abriu-o  ao  acaso,  e  ali  estavam  palavras  que pareciam  sussurros  de  um  tempo  enterrado.  Falavam  de esperança  e  desespero,  de  promessas  feitas  ao  vento,  de despedidas sem volta. Ao ler aqueles fragmentos de vida, senti 5 



que  não  era  apenas  uma  história  que  se  revelava,  mas  um destino  inteiro.  O  livro  que  iniciei  ali  não  era  somente  sobre aquela  senhora,  mas  sobre  todas  as  vozes  esquecidas  pelo tempo, sobre o fio invisível que une passado e presente, sobre a eternidade  que  habita  na  memória.  Ela  era  uma  sobrevivente. 

Não  apenas  da  velhice,  mas  de  um  século  inteiro  de  guerras, travessias  e  renascimentos.  Vinda  da  Itália  devastada  pela Segunda  Guerra  Mundial,  atravessara  o  Atlântico  com  o  pai,  a mãe,  cinco  irmãos,  os  avós,  tios  e  primos.  Partiram  sem  olhar para  trás,  guiados  apenas  pela  esperança  e  pela  fé.  Entre  os poucos pertences que trouxeram, um destacava-se: o quadro do Costado de Cristo. A pintura era mais do que um objeto religioso; era um relicário de memórias, promessas e milagres. A moldura de  madeira  escura,  marcada  pelo  tempo  e  pelo  toque  de incontáveis mãos, sustentava a imagem que parecia respirar sob o vidro envelhecido. O Costado de Cristo, ferido e sangrando, era um testemunho mudo de dor e redenção. Na penumbra do navio que  os  conduzia  ao  desconhecido,  era  a  única  chama  de  luz  a brilhar sobre os rostos exaustos. Nas noites em alto-mar, quando as  águas  rugiam  e  a  saudade  dos  campos  italianos  apertava  o 6 



peito, sua mãe murmurava preces diante do quadro, enquanto os irmãos dormiam, aninhados uns nos outros. O avô, de mãos calejadas  pelo  trabalho,  repousava  os  dedos  sobre  a  imagem, como se buscasse na ferida de Cristo o alívio para suas próprias cicatrizes.  E  quando  a  incerteza  tomava  conta  dos  dias,  era naquele olhar piedoso, desenhado com tintas que resistiam ao tempo,  que  encontravam  a  promessa  de  um  novo  amanhã.  O 

destino os lançou sobre uma terra estranha, onde a língua era dura como pedra e o calor abrasador substituía o frio cortante das montanhas italianas. Começaram do nada, com mãos vazias e corações cheios de coragem. A fome, que já conheciam, voltou a  visitá-los  nos  primeiros  meses,  mas  não  os  venceu.  O  pai lavrava a terra como quem ora, e a mãe costurava sonhos em pedaços  de  tecido,  vendendo  suas  criações  para  alimentar  os filhos.  O  Costado  de  Cristo  estava  sempre  ali,  silencioso, guardando cada lágrima derramada e cada esperança plantada no solo estrangeiro. Os anos passaram, e a família floresceu. As crianças cresceram, as mãos endureceram, e a saudade dos que ficaram se tornou um sussurro constante no vento. Mas o quadro permaneceu. Mudou de parede tantas vezes quantas mudaram 7 



de casa. A cada nascimento, a cada perda, a cada celebração, ali estava  ele,  testemunha  e  guia,  lembrando-os  de  que  o sofrimento  nunca  é  em  vão,  que  a  cruz  sempre  precede  a ressurreição.  Agora,  sentada  diante  da  janela,  olhando  para  o horizonte onde o mar se estende como um espelho do passado, a velha senhora segura o quadro com dedos frágeis. As rugas de suas mãos se confundem com as fissuras da moldura. O olhar de Cristo, o mesmo que sustentou sua família ao longo das décadas, encontra  o  dela  mais  uma  vez.  E  naquele  instante,  ela compreende: não foram apenas eles que carregaram o Costado de  Cristo.  Ele  também  os  carregou.  Foi  esse  quadro  que  se tornou o fio condutor de sua narrativa. Quando se sentou diante de  mim,  as  mãos  trêmulas  repousando  sobre  o  colo,  os  olhos imersos em lembranças, comecei a perceber que o tempo não lhe  havia  roubado  apenas  a  juventude,  mas  também  a capacidade  de  separar  o  presente  do  passado.  Sua  voz,  rouca pelo peso dos anos, trazia de volta um mundo que já não existia, mas  que  permanecia  vivo  dentro  dela.  O  Costado  de  Cristo, representado na tela com um realismo doloroso, era mais do que um símbolo de fé. Era uma âncora em meio à tempestade, um 8 



testemunho de dores que haviam sido suportadas, vencidas, mas jamais esquecidas. A ferida aberta, a última entrega do Salvador ao  mundo,  exposta  com  uma  crueza  que  incomodava  os descrentes e fortalecia os que carregavam suas próprias chagas invisíveis, tornou-se para aquela família o reflexo de sua própria existência. Ela contou-me como, na noite em que embarcaram, a mãe envolveu o quadro em um pedaço de linho bordado com as iniciais da avó. Era a única herança que restava, o último vestígio de  uma  vida  que  se  desmanchava  sob  os  ventos  da  guerra. 

Partiram  sem  olhar  para  trás,  levando  apenas  o  essencial  –  e entre roupas remendadas e pão ressequido, o Costado de Cristo foi colocado com reverência, como se fosse o próprio coração da família. 



Durante a travessia do Atlântico, quando o navio rangia sob a fúria das águas, a mãe retirava o quadro do baú e o colocava sobre  uma  improvisada  mesa  de  madeira,  onde  todos  se ajoelhavam e rezavam em silêncio. O avô, que perdera um filho na guerra, deslizava os dedos sobre a pintura com uma devoção quase tátil, como se pudesse tocar o sofrimento divino e, nele, 9 



encontrar  consolo  para  o  próprio  luto.  As  crianças,  assustadas com a vastidão do oceano e a incerteza do futuro, aprendiam a ver  naquela  imagem  um  refúgio.  A  dor  ali  estampada  não  era maior do que a deles, e se Cristo, com Seu olhar sereno apesar da  ferida  aberta,  suportara  tudo,  eles  também  poderiam suportar. Quando enfim pisaram em solo estrangeiro, nada lhes era  familiar.  O  idioma  era  áspero,  o  trabalho,  exaustivo,  e  a saudade, uma sombra constante. A fome tornou-se uma velha conhecida, mas nunca uma inimiga invencível. E foi nessa nova terra  que  a  devoção  ao  Costado  de  Cristo  ganhou  uma  força ainda  maior.  Em  cada  casa  que  habitaram  –  os  barracos improvisados  dos  primeiros  anos,  as  moradias  de  madeira construídas  com  suor  e  esperança,  até  a  casa  de  tijolos  que finalmente puderam chamar de lar – o quadro ocupou sempre um  lugar  de  honra.  Era  pendurado  na  parede  da  cozinha,  no quarto dos pais, em algum canto onde pudesse ser visto todos os dias. Antes das refeições, a mãe traçava o sinal da cruz diante da imagem;  nos  momentos  de  angústia,  o  pai  murmurava  preces diante dela;  nas noites de  Natal, acendiam velas ao seu  redor, como se aquela pequena tela fosse um altar doméstico. Mas o 10 



quadro não era apenas um objeto sagrado – era um guardião de histórias.  Em  sua  presença,  as  lembranças  fluíam,  os  silêncios eram quebrados, e a memória da travessia, do sofrimento e da resiliência  era  transmitida  de  uma  geração  a  outra.  A  velha senhora  contou-me  sobre  o  dia  em  que  seu  irmão  mais  novo, doente e febril, foi colocado sobre o leito, próximo à imagem. A mãe  passou  a  noite  inteira  rezando  diante  do  quadro,  e  pela manhã, a febre se fora. Contou-me sobre o período de seca que ameaçou destruir as plantações da família, e de como, após uma promessa feita diante do Costado de Cristo, as chuvas finalmente vieram.  Os  anos  passaram,  e  os  filhos  daquela  geração cresceram,  espalhando-se  como  raízes  de  uma  árvore  antiga. 

Alguns se afastaram da fé, outros construíram novos lares, mas o quadro  permaneceu.  Sempre  que  havia  uma  grande  decisão  a ser  tomada,  uma  despedida  a  ser  feita  ou  uma  alegria  a  ser celebrada,  voltavam  à  casa  dos  avós,  onde  a  imagem  ainda repousava, silenciosa, mas presente. 



Sentada diante de mim, a velha senhora suspirou, como se as  lembranças  tivessem  um  peso  físico  que  seu  corpo  já  não 11 



pudesse  suportar.  Seus  dedos  frágeis  acariciaram  a  moldura envelhecida, e por um instante, o tempo pareceu retroceder. Ali, naquele toque, estavam todas as mãos que um  dia seguraram aquele quadro – as mãos da mãe, do pai, dos irmãos, dos avós. 

Cada  ruga  da  madeira  era  uma  cicatriz,  uma  história,  um testemunho da passagem do tempo. 



O  Costado  de  Cristo,  que  um  dia  atravessara  o  oceano como um relicário de esperanças, continuava ali, firme, como um alicerce invisível. E naquele instante, compreendi o que aquela mulher tentava me dizer desde o  início: a fé não é apenas um refúgio,  mas  uma  herança.  Uma  ponte  entre  o  passado  e  o futuro. 



A cada história que ela narrava, eu percebia que não era apenas um livro que se desenhava em minha mente, mas uma coleção  de  contos  vivos,  cada  um  protagonizado  por  aquele mesmo quadro, testemunha silenciosa de tempos imemoriais. As vozes de seus ancestrais pareciam emergir da névoa do tempo, contando  sobre  curas  inesperadas,  recomeços  improváveis, 12 



encontros que o acaso jamais explicaria. Era como se a dor do Costado  de  Cristo  tivesse  se  convertido  em  escudo,  e  cada lágrima  vertida  pela  tela  fosse,  na  verdade,  uma  súplica atendida. Saí daquela chácara com a certeza de que a inspiração para  este  livro  não  era  minha,  mas  da  própria  história  que  ali repousava, esperando para ser contada. O Costado de Cristo não era  apenas  um  quadro.  Era  um  testemunho.  Um  mapa  do sagrado na jornada de uma família, de um povo, de todos nós. 

Era  a  prova  de  que,  mesmo  nas  guerras  mais  cruéis  e  nos desertos  mais  áridos,  há  um  porto  seguro  para  aqueles  que sabem onde repousar sua fé. 



Eu queria escrever uma trilogia. Não apenas uma sucessão de  três  livros,  mas  uma  obra  que  fosse  inteira,  orgânica,  que encerrasse em si uma verdade espiritual que eu buscava há anos. 

Já  tinha  dois  volumes  desenhados,  iniciados  e  estudados  à exaustão. Foram  décadas de pesquisas, escritos  dispersos que, com  o  tempo,  ganharam  corpo;  viagens  a  lugares  sagrados, bibliotecas silenciosas, igrejas esquecidas onde eu colhia ecos de orações antigas. O primeiro e o segundo livro nasceram do suor 13 



e da contemplação, da oração e da Graça. Mas o terceiro livro não vinha. 



Eu  sabia  que  não  podia  forçá-lo,  mas  a  sua  ausência  me inquietava.  Eu  queria  fechar  a  trilogia  não  por  um  capricho literário, mas por um senso profundo de ordem e completude. O 

número  três  não  era  um  número  qualquer:  era  o  reflexo  da Santíssima  Trindade,  o  ritmo  sagrado  da  Criação,  o  selo  da perfeição divina. Tudo no universo parecia convergir para essa estrutura: três eram os arcanjos principais, três  os reis magos, três os dias de Cristo no sepulcro antes da Ressurreição. Deixar minha  obra  incompleta  seria  como  um  altar  sem  a  pedra fundamental. Mas por mais que eu buscasse, por mais que me lançasse às páginas, aos manuscritos, às preces, nada acontecia. 

O terceiro livro era um véu que eu não conseguia rasgar. Então veio a visita àquela velha senhora... Ela tinha noventa e oito anos e vivia isolada numa chácara onde o vento do mar misturava-se ao  cheiro  de  árvores  antigas.  Tudo  ao  redor  parecia  em suspensão: o tempo, a luz da tarde, os pássaros que espreitavam silenciosos.  Quando  entrei,  fui  tomado  por  uma  sensação  de 14 



respeito, como se cruzasse o limiar de algo maior do que eu. Ela era uma sobrevivente. Não apenas da velhice, mas de um século inteiro  de  dores  e  renascimentos.  Testemunha  de  guerras, fomes,  travessias  e  milagres.  E  entre  as  poucas  coisas  que preservava com devoção, havia um quadro: o Costado de Cristo. 

Foi esse quadro que se tornou o fio condutor de sua narrativa. 

Quando se sentou diante de mim, as mãos trêmulas repousando sobre o colo, os olhos imersos em lembranças, começou a contar sobre  a  devoção  que  atravessara  gerações.  Contou-me  como aquele quadro, trazido da Itália no porão de um navio, tinha sido o amparo da sua família. Como, nos momentos mais sombrios, a ferida  aberta  no  corpo  de  Cristo  parecia  refletir  as  próprias feridas  do  mundo.  E  ali,  naquela  imagem,  eu  encontrei  o  que faltava... O terceiro livro não podia ser apenas um desfecho. Ele precisava  tocar  o  mistério  supremo.  E  a  ferida  do  Costado  de Cristo era o caminho. Naquela chaga aberta, o universo inteiro cabia. Aquele ferimento, jorrando sangue e água, era a fonte da Redenção. Não foi apenas um golpe de lança no corpo já sem vida de um condenado; foi a última revelação, o último dom. Ali estava o coração rasgado de Deus, de onde brotou a Igreja, de 15 



onde  nasceu  o  Sacramento  dos  sacramentos:  a  Eucaristia! 

Aquele  corte  no  flanco  de  Cristo  era  o  portal  que  eu  buscava. 

Porque  tudo  culminava  ali.  Os  profetas  haviam  anunciado,  os mártires haviam morrido por isso, os séculos haviam se inclinado diante  desse  mistério.  Ali  estavam  a  Nova  e  Eterna  Aliança,  a comunhão perfeita entre o divino e o humano, o Corpo entregue e o Sangue derramado. A dor convertida em Graça. O sacrifício tornado presença viva. Sim, A Eucaristia! Foi então que entendi que  meu  terceiro  livro  deveria  nascer  da  profundidade  dessa ferida.  Não  como  um  simples  estudo  teológico,  mas  como  um mergulho na essência do Mistério. Eu já havia dedicado minha vida  ao  estudo,  à  pesquisa,  à  escrita,  mas  naquele  instante compreendi  que  era  preciso  ir  além.  O  terceiro  livro  não  viria apenas das palavras que eu pudesse encontrar, mas da vida que eu  precisaria  viver.  Da  oração  que  eu  precisaria  fazer.  Das respostas que só se revelam no silêncio e no abandono. Deixei a casa daquela mulher sentindo que carregava algo precioso. Não era  apenas  um  relato  antigo,  uma  história  de  fé  preservada através das gerações. Era um chamado. Um sussurro divino que me pedia para ir até o fim. Para atravessar o véu e deixar que a 16 





verdade se manifestasse. Eu finalmente sabia por onde começar. 

O terceiro livro já existia. Agora, eu precisava apenas escutá-lo. 
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Introdução 

 


1. 

A cruz como ápice do mistério da redenção. 



Na rude madeira do Gólgota, onde o céu se fez de bronze e  a  terra  tremeu  em  espanto,  consumou-se  o  mistério  da Redenção.  A  cruz,  escândalo  para  os  judeus  e  loucura  para  os gentios (1 Cor 1,23), tornou-se o trono onde o Rei dos Reis reinou na suprema entrega de Si. Ali, onde a dor humana alcançou sua plenitude,  ali  também  brilhou  a  mais  resplandecente  face  do amor divino. 



Desde os primórdios da história da salvação, a sombra da cruz já se projetava sobre a humanidade. No sacrifício de Abraão, que  ergueu  a  faca  sobre  seu  filho,  mas  foi  detido  pela  voz  de Deus, já se anunciava o verdadeiro Cordeiro que viria ser imolado (Gn 22,2-13). No sangue do cordeiro pascal, aspergido sobre os umbrais das casas dos israelitas, já se prenunciava o sangue do novo e eterno Cordeiro que libertaria não apenas um povo, mas toda a humanidade da escravidão do pecado (Ex 12,7-13). 
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“E eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a mim” 

(Jo 12,32). Assim havia anunciado Cristo, e assim se cumpriu. O 

que para os olhos humanos era derrota, para os olhos da fé era a  grande  vitória.  Pois  Ele,  o  Justo,  tomou  sobre  si  nossas enfermidades, carregou nossas dores, foi traspassado por nossas transgressões e esmagado por nossos pecados (Is 53,4-5). A cruz, madeiro  de  infâmia  e  suplício,  tornou-se  o  altar  onde  foi oferecido  o  Sacrifício  Perfeito,  aquele  que  supera  todas  as oferendas  da  Antiga  Aliança  e  abre,  uma  vez  por  todas,  o caminho do Santuário Celeste (Hb 9,11-14). 



Eis que no centro da história se levanta o Filho do Homem, suspenso  entre  o  céu  e  a  terra,  ligando-os  num  eterno  elo  de amor e  redenção. Seus braços estendidos são a  ponte entre o humano e o divino, o abismo da miséria e o oceano da graça. No momento em que bradou: “Tudo está consumado” (Jo 19,30), o véu do Templo rasgou-se de alto a baixo, pois o  acesso ao Pai havia sido restaurado. Na entrega total  do Cristo, o  tempo e a eternidade  se  entrelaçaram.  O  pecado  fora  vencido;  a  morte, despojada de seu ferrão (1Cor 15,55-57). 
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Ao pé da cruz, a Mãe Santíssima permaneceu em silenciosa dor, acolhendo no coração a nova maternidade sobre todos os redimidos:  “Mulher, eis o teu filho” (Jo 19,26).  E o sangue e a água que jorraram do lado aberto do Salvador tornaram-se fonte inesgotável de vida,  prenunciando a  Eucaristia e  o Batismo, os sacramentos que comunicam ao mundo os frutos da cruz. 



Contemplar a cruz é mergulhar no insondável mistério do amor divino, que se fez oferta e sacrifício para resgatar aquele que  estava  perdido.  Nela,  a  maldição  do  madeiro  foi transformada  em  bénção;  o  peso  da  justiça,  em  graça abundante;  a  morte,  em  passagem  para  a  vida  eterna.  “Nós pregamos  Cristo  crucificado”  (1  Cor  1,23),  pois  não  há  outro Nome sob o céu pelo qual devamos ser salvos (At 4,12). 



A cruz não é o fim, mas o princípio. Do sepulcro selado, a alvorada da Ressurreição irromperá gloriosa, e o Crucificado se manifestará  como  Senhor  do  universo.  Quem  quiser  segui-Lo, tome sua cruz a cada dia (Lc 9,23), pois nela está a via do amor, a certeza da esperança e a promessa da glória. 
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A Cruz de Cristo é o ápice do mistério da redenção, o ponto culminante onde se consuma não apenas a entrega do Filho de Deus, mas também o supremo sacrifício eucarístico prefigurado na  Última  Ceia.  Scott  Hahn,  em  sua  análise  sobre  o  "Quarto Cálice", revela a profundidade desse mistério, mostrando como a Paixão de Cristo é a conclusão da instituição da Eucaristia, e não um evento isolado. A chave da compreensão da Páscoa de Cristo está na expressão derradeira: "Tudo está consumado" (Jo 19,30), não  como  um  suspiro  de  morte,  mas  como  a  conclusão  do banquete  pascal  que  se  inicia  no  Cenáculo  e  se  conclui  no Calvário. 



Na  tradição  judaica,  a  celebração  da  Páscoa  seguia  um ritual  preciso,  dividido  em  quatro  momentos  distintos, simbolizados  pelos  quatro  cálices  do  Seder.  O  primeiro  cálice, chamado de "Cálice da Santificação", marcava o início da ceia. O 

segundo, o "Cálice da Proclamação", era bebido após o relato da história do êxodo. O terceiro cálice, conhecido como o "Cálice da Bênção",  era  associado  à  ação  de  graças  e  à  instituição  da Eucaristia:  "Este  é  o  meu  sangue,  o  sangue  da  nova  aliança, 22 



derramado por vós" (Mt 26,28). Entretanto, um quarto cálice era necessário para concluir o rito: o "Cálice da Consumacão". 



No Evangelho, Cristo interrompe esse ciclo. Ele não bebe o quarto  cálice  no  Cenáculo.  Antes,  ao  rezar  no  Getsêmane,  Ele exclama: "Pai, se for possível, afasta de mim este cálice, contudo, não se faça a minha vontade, mas a tua" (Lc 22,42). Esse cálice não era meramente um símbolo da dor física, mas o verdadeiro Cálice da Consumacão, que seria bebido no momento supremo da Cruz. 



Quando Cristo está no madeiro, um detalhe crucial revela essa  conexão  entre  o  sacrifício  eucarístico  e  a  Cruz.  Ao  sentir sede, Ele diz: "Tenho sede" (Jo 19,28). Então, oferecem-Lhe um cálice  de  vinagre,  embebido  em  um  hissopo,  planta  usada  na Páscoa  judaica  para  aspergir  o  sangue  do  cordeiro  sobre  os umbrais  das  portas  (Ex  12,22).  Ao  beber,  Ele  proclama:  "Tudo está consumado" (Jo 19,30). Nesse momento, o Cordeiro pascal completa a última Ceia: a Páscoa de Cristo não é apenas memória do êxodo do Egito, mas a verdadeira redenção da humanidade. 
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